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A carreira jornalística do Agnello Cor
rea fôra a mais honrada e laboriosa que a
Associação de Imprensa, de que _ elle che
gou a ser presidente, poderia registrar. Es
treando na profissão como simples «phoca»
de policia, o rapaz fôra, pouco a pouco,
subindo de posto, até que chegou ao de
chefe da reportagem do antigo «Diario do
Rio de Janeiro». E quando o «Diario» fe
chou, eram tantas as solicitações da sua acti-
vidade, que o Agnello teve de recorrer ao
baralho, tirando uma sorte, para optar, co
mo optou, pelo logar de secretario que o
«Independente» lhe offerecia.

Alto, magro, olhos fundos, Agnello Cor
rêa era o typo clássico do secretario de
jornal matutino. Na sua
phvsionomia fatigada, per-
cebia-se o rastro perma
nente do somno, o sig-
nal inequívoco das vigi
lias, dos cuidados, das
noites de apprehensão.
Dormindo das quatro da
manhã ao meio dia, o
sol não lhe punha na
pelle as cores classicas
da saude. E como essa
vida não tivesse remedio nem descanço,
uma noite, ou antes, certa madrugada, ao
chegar em casa, o secretario do «Inde
pendente» sentiu uma vertigem, e morreu.

Evolando-se do corpo, a alma de Agnel
lo Corrêa tomou, a principio, a forma de
um fio de fumaça, muito fino, muito sub
til, muito delgado. A certa altura, porém,
a fumaça tomou uma forma gazoza, os
traços do morto se reconstituiram, e reap-
pareceu, perfeita, nítida, a figura do ho
mem que ella havia abandonado na ter
ra.

Impellido por uma brisa suave, Agnello
caminhava, pisando as nuvens. Aqui e alli,
encontrava outras sombras, que eram co
mo pessoas que encontrasse na Avenida.
Uma d’estas chamou-lhe, porém, a atten-
ção.

— Meu Deus! — exclamou. — Aquella

não será a Berthe ?
A Berthe era uma rapariga belga, do

miciliada na Brasil, e a quem o Agnello
conhecia desde os tempos de «repórter»

de Policia. Bôa creatura, pagara-lhe o jor
nalista alguns jantares, alguns passeios ao
Leme, dois vestidos de voále, em troca de
algumas caricias socegadas. Ao vel-a, sen
tiu o rapaz um certo contentamento.

— Berthe Marot ? — indagou, tmudo,
encaminhando-se para a sombra que pas
sava.
 A mesma, «mon chen», — corres

pondeu a rapariga. — Você é aquelle ra
paz que trabalhava em jornal... Nao et

— Agnello Corrêa...
— E’ isso mesmo... Que é que voce

faz por aqui?
 Eu? Vou para o céo... O reino

dos jornalistas e la... E voce ?
Berthe baixou a ca

beça, triste.
— Eu, venho de lá...

Não me deixaram en
trar. O porteiro, um ve
lhinho barbado, é irascí
vel, insolente, intolerável.
Diz elle que os meus pa
peis não estavam em re
gra...

Agnello sorriu.
— Era de esperar,

Berthe...Com esta lua!...
7 ' r T E tomando - a pelo
' » braço:

— Mas vamos lá!

Minutos depois, batia
o antigo «phoca» do
«Diario do Rio de Ja
neiro» á porta de ouro
do Paraiso, a qual, lo
go, se entreabriu.

— Agnello Corrêa, se
cretario do «Independen-

- disse o jornalista, com emphase,
ao ver a cara do Chaveiro, que, os olhos
piscos, appareceu no intersticio da porta.

— Ahn! entre! — ordenou São Pedro,

solicito, escancarando a entrada.
Agnello estacou, porém, no portal. E,

a voz solemne, com um signal para a
sombra de Berthe, _ que se encolhia, tí
mida, a pequena distancia:

— Madame vem commigo...
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